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Cearense de 95 anos guarda em caderno anotações de chuvas há 40 anos

Maria Zenalda, de 95 anos, sabe todo o histórico de chuvas do distrito de Baú, em Iguatu, 
desde 1975. Jangadeiro FM em Ceará - 12 de julho de 2016

“Foi por causa do meu filho que trouxe um pluviômetro pra cá e me deixou pra anotar. Ele sempre 
gosta dessas novidades e até hoje deu certo. Virou um boletim, mandava mensalmente pelo correio 
para a Funceme. Assim que termina a chuva, eu encaminho logo pra sair no jornal”, disse.
http://tribunadoceara.uol.com.br/noticias/ceara/cearense-de-95-anos-guarda-em-caderno-anotacoes-
de-chuvas-ha-40-anos/



Desastres: da pandemia às mudanças climáticas

Denunciam nossas vulnerabilidades

Os brancos causam desequilíbrio. Por onde passam deixam:

... uma terra nua e queimada, impregnada de fumaças

de epidemia e cortada por rios de águas sujas!

Povo Yanomami – Davi Kopenawa – A queda do céu 



✓ Criado em 2011 pelo Decreto Presidencial nº 7.513, após o desastre na região serrana RJ.

✓Objetivo principal: realizar o monitoramento e emitir alertas de desastres naturais que subsidiem
salvaguardar vidas e diminuir a vulnerabilidade social, ambiental e econômica decorrente desses eventos.

• Pesquisas Hidro – Geo – Secas – Sociedade/Educação

• Monitoramento 24h/7 dias x semana - 978 municípios.

Contexto: Cemaden



Políticas públicas de gestão de riscos, educação, vulnerabilidade, capacidades e resiliência

Desafio: gerar ciência integrada a serviço da sociedade. 

Conhecimento revertido em medidas 
estruturais e não estruturais

Sistema de alerta 
centrado nas pessoas

Apoio para políticas públicas 
em gestão de riscos e ERRD

• Unidade de pesquisa: qualificada e 
multidisciplinar.

• Pesquisa, atividade operacional, 
articulação interinstitucional e 
difusão científica.

Conhecimento / 

Monitoramento e alerta / 

Comunicação / 

Capacidade de resposta.
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• Crianças estão entre os grupos mais vulneráveis;
• Escolas lugar de aprendizagem intergeracional de valores e conhecimentos.

• Abrigos potenciais em situações de emergência;
• Crianças com conhecimento sobre risco de desastres têm um papel importante em

momentos de crise.

• Informar e mobilizar governos, comunidades e pessoas sobre a importância da educação em
risco de desastres;

• É necessário proporcionar às escolas ferramentas conceituais.

Contexto: marcos internacionais



Contexto: Pesquisa de vulnerabilidade

Da pesquisa à ação 

Educação na prevenção de 
riscos de desastres: 
- hidrológicos (inundação, 
alagamento); 
- geológicos (deslizamentos 
de encostas);
- tecnológicos (pelos graves 
impactos socioambientais).

Mapeamento das escolas localizadas em áreas de riscos de desastres

125.321 escolas registradas pelo INEP/MEC
957 municípios monitorados pelo Cemaden
721 escolas em área de risco hidrológico, 525 são escolas públicas
1714 escolas em área de risco geológico, 1265 são escolas públicas
2443 escolas em área de risco 

Mais de 3 milhões de pessoas vinculadas a essas áreas.



Onde queremos chegar?

Reconhecimento UNFCCC - Education and Training: Good Practices
http://unfccc.int/cooperation_and_support/education_and_outreach/
education_and_training/items/8992.php



✓ Objetivo: contribuir com a criação de uma cultura de percepção do risco de desastres, no 
contexto da Educação Ambiental e da construção de sociedades sustentáveis ​​e resilientes. 

Contexto: Cemaden Educação

✓ Criado em 2014 - Política pública de Educação em Redução de Riscos e Desastres (ERRD)



Ciência cidadã e crowdsourcing desafiam bases 
tradicionais de produção, propriedade e 
centralização do conhecimento. 

- Transparência + confiança nos dados, informações 

e conhecimentos compartilhados .

Red Iberoamericana de Ciencia Participativa 
(RICAP) 

http://cienciaparticipativa.net/

Son los ciudadanos los que abogan por una ciencia que 
responda a los problemas de sociedad, los que le recuerdan 
a la ciencia su propósito último: crear conocimiento para el 
bien común de la sociedad y el planeta. 

Inspirações



Ciência Cidadã deve ser entendida de forma ampla, abrangendo uma gama de tipos de parcerias 
entre cientistas e interessados em ciência, para produção compartilhada de conhecimentos com 

potencial para promover:

✓ o engajamento do público em diferentes etapas do processo científico; 
✓ a educação científica e tecnológica, e 
✓ co-elaboração e implementação de políticas públicas sobre temas de relevância social e 

ambiental.



Epistemologia da mudança: transições paradigmáticas

o Aprendizagem significativa, relevante e pertinente

o Produção do conhecimento na escola

o Currículo - trans/inter disciplinaridade

o Ciência-Tecnologia-Sociedade-Ambiente

o Transdisciplinaridade - saberes tradicionais e originários

o Incentiva aprofundamentos em sala de aula e no território

o Abre percepção de trabalho em novas áreas

Ciência: natural (fria, cognitiva, clima) + social (emocional, afetiva)

Curricular: currículo convencional adaptado + currículo emergente/emergencial



Cemaden Educação



Aprendizagem: ciência cidadã e crowdsourcing

Escola produz conhecimentos 
sobre seu território.

Compartilha dados, informações, 
conhecimentos e saberes.

Mudança de paradigma da ciência 
na educação.



Atividades para a prevenção de desastres

✓ História oral - Memória e percepção de desastres
▪ entrevista, captação, registro, direitos, transcrição

✓ Pluviômetros - Monitoramento e alerta de chuvas
▪ monitoramento (pluviômetro semi-automático + artesanais), rede 

observacional, app celular (Waterproofing Data)

✓ Bacia Hidrográfica - Mapeamento do território
▪ localização google earth, observação de campo, maquete

✓ Cartografia Social: espacializando os riscos ambientais da nossa 
localidade e para as estratégias de prevenção

✓ Nossa escola é vulnerável? Práticas de análise da vulnerabilidade 
estrutural (das edificações) das escolas diante dos riscos de desastre 
socioambiental.

✓ A terra desliza - redução de riscos de escorregamentos de encostas em 
que os estudantes se tornam pesquisadores/pesquisadoras e detetives

Pesquisas (iniciação científica no ensino médio)



Geotecnologia transformadora: Cunha SP - EE Paulo Virgínio -– Cartografia social rural

Parceria com a Oscip SerrAcima. 
Atividades: visita técnica monitorada em áreas rurais, estudo de áreas de pastagem, palestras, conversa com 
agricultores buscando estabelecer uma relação entre as formas de ocupação da terra e a prevenção de desastres 
sociambientais. 

Resultados: textos, banners e mapas foram apresentados no seminário e no site Cemaden Educação.



cartografia imaginária imagem de satélite
Maquete da 
comunidade

Cartografia Social
Oficina de ciência aplicada 
com tecnologias novas gerou 
aprendizagens na 
comunidade do São 
Raimundo (RESEX). Além da 
criação da maquete, a 
comunidade se reuniu para 
mudar os roçados diante da 
foto de satélite.

Geotecnologia transformadora: Carauari - cartografia social em 3 etapas

Comunidade do São Raimundo (Resex – Médio Juruá – AM)

“Os jovens decidiram juntos. Vamos começar a trabalhar nas matas de capoeira 
já desmatadas; quem desmatasse sem plantar e cuidar do roçado fica um ano 
sem plantar. A cartografia social tocou neles!” (Prof. João Paulo)



Geotecnologia transformadora: Acre - comunidades resilientes
escolas, lideranças comunitárias, piscicultores e Defesa Civil

Boletim Escola EEEFM 
Divina Providência, 
Xapuri, Acre.



Geotecnologia transformadora: Escolas d’água - repercussão e mudanças



Geotecnologia transformadora: redes observacionais e aplicativo móvel

Desenvolvimento de um aplicativo móvel de ciência

cidadã para o engajamento de comunidades e escolas

sujeitas a enchentes na geração e circulação de dados

relacionados à inundação.

Parceria: FGV / Lívia Degrossi



Geotecnologia transformadora: monitoramento de chuvas e deslizamentos em escolas públicas em áreas de 
risco geológico (Escola Estadual Maria Helena Duarte Caetano - Cota 200/Cubatão-SP)

http://docplayer.com.br/211630229-Rafael-afonso-pellegrini-de-almeida-lucas-1-thalita-gabriele-batista-de-jesus-2-gabriella-forato-avancini-
3-livia-sayumi-honda-kiguti-4-resumo.html



Geotecnologia transformadora: WPD - Tem pluviômetros no entorno de M’Boi Mirim?

Pesquisa: 
Cemaden Educação/ 
Maria Francisca Velloso



Belezas

3,6Km

São Luís

2,0Km

Campo Limpo

3,7Km

Capão Redondo

2,7Km

Jd Copacabana

2,9Km

Localização e 

distâncias

Pesquisa: 

Cemaden Educação/ Maria 
Francisca Velloso

Geotecnologia transformadora: WPD - Tem pluviômetros no entorno de M’Boi Mirim?



mapear as inundações, enxurradas 

e escorregamentos
monitorar as chuvas para medir 

quanto está chovendo

Cada escola/comunidade pode participar da 

REDE DE OBSERVAÇÃO PLUVIOMÉTRICA 

Compartilhar
Compartilhar



(1) Dados de pluviômetros automáticos

(2) Áreas propensas à inundação

(3) Previsão do tempo

(1) Dados de pluviômetro

(2) Intensidade de chuva

(3) Áreas de alagamentos

(4) Altura da água no rio
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FGV/ Lívia Degrossi

Aplicativo Dados à Prova d’Água  



Aplicativo Dados à Prova d’Água  

OpenStreetMap



Aplicativo Dados à Prova d’Água  



21 polinizadores/as em 5 estados brasileiros

16 professores/as

5 agentes de Defesa Civil

Aplicativo Dados à Prova d’Água - POLINIZAÇÃO  



Mobilização: Campanha #AprenderParaPrevenir



Obrigada!


